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mento positivo desta reunião dos mais altos rePrese

tantes de 86 Estados do mundo. Embora agrupando E

tados bastantes heteróneos nâ composição polític
alguns aspectos cofnunr tais como o voto Para a Saranl
di paz e a extensão do'processo de desenvolvimento :
sim como a vontade da luta contra o imperialismor n
meadamente contra a exploração pelas companhias trat
nacionais, foram claramente destacados. Os Partic¡Pa
tes estiveram sobretudo de acordo no que respeita a r
cessidade da liquidação dos vestígios do colonialismo,
condenação do racismo., do <apartheidt e do agressor
raelista. A maioria dos oradores exigiu a retirada de

rael dos territórios árabes ocupados e uma solução jut

do problema da Palestina. (Continua no págino 8)

pRoJEqfo IDE aESOLUçAO IDA CIMEIRA IIE GOLOIIBO

volver a cooperaçao
entre os NaQrAtinhados

COLOMBO - O projecto de uma resolução sobre o

desenvolvimento da cooperação dos Estados não-alinhados
em matérias de informação foi submetido ontem pelos

l4 delegados participantes ,ao comité político da quinta
cimeira-dos chefes de Estado e de governo em Colombo'

Baseando-se nas resoluções adoptadas pela conferência
dos ministros da lnformação dos Estados não-alinhados
em Nova-Deli, o projecto de re5ol'ução sub'linha a im-
portância de novai formas de coóperação. internacional
no domínio da infórmação e do trabalho dos orgãos dg

informação e apela os Estados participantes a decidirem
as medidas necessárias Para o ala.rgamento da sua cooPe-

ração neste sector.
Todavia não é exagerado falar de um desenvolvi-

,Inguérito à Saude
deþoputaçao de Oto

TREIIOß IDE TERRA
NAS FII.IPIÑAS
5 urt MoßTos

MANILA (TASS) 
- Umo sórrie de fortes crbolos telúricos que

otingiram umcr intensidclde de 7,8 graus no_escqlcl de Richter
forom registados crnteontem tle mcrnhõ nos Filipinas.

o epìcentro dc sismo foi locolizcrdo no mcrr de sulcrvesi, cr

800-100 quilómetros çro sul da ccr pitcrl filipino Monilo. Os mqis
violentos sismos atingircm a ilha de Mindcrncro que possui forte
densidcrde populocioncrl, nc sul do poís, no arquipélcgo de Su[i
e olgumqs regiões do centro das Fiiipinos. Segundc os últimos
dcdós oficiais o número de mortos provocqdos pela icltóstrofe
elevou-se c 5 mil. Assinclcrm-se, pcr outro lado, 2.282 descpore-
cidos, e o comcndcrnte militor de uma das zonos mqis toccrdcrs
pelo sinistro, o cidclde de Cctobclto, ncr ilhcl de Mindanoo, declo-
rou que era provável que cr mqiorparte deies "stejcrm mortcs.

Finclmente, o centro de coordenoção dcs socorros indicou
onterrr que cercct de 30 mil pessoos estovom sem crbrigo.

Ilelegaçao
agrlcola
esta
fseü¡1rla
em Fallm

Uma delegação do (

missariado de Estado

Agricultura e Pecuária, <

fiada pelo engenheiro a¡

nomo Jorge de Olive

esteve na sexta-feira Pa

da em Farim.

Depois de um encol

corn o presidente do Ct

té de Estado da Região'

marada António Borges,

sitou a iecção de Cùnti

acompanhado pelo res¡

sável regional da Agr
tura, Valério Vaz.

Um gnupo de médicos suecos na Região

de Oio ern"tg?S. OUjectivo:^elabor?,r Ym estudo so-

ü""ï t"Oa" da população. Os resultados não f'oram
nada o,ptimisbas-. Dat 1400 pessoas exanrinadas, rne-

tadJ nåcessitava assristência i,rnetliata: Sessenta por
cento das crianças rlnorre antes do5' çinco anos¿6e-
riarni ne,cessârioó quatro rniùhões de co'mprimidos de

femo só pa,ra cormbater a anemia na região' Dentro
d"sse quádro, res,ta atpenas tentar recuperar, o mais
rapidamente possível, o atrasc no âmbrito de saúde
d.eixado petrcs colonialistas na Guiné-Bissau. Os re-
sultados 

-dos 
estudos, dos suecos serão t¡s'ados ini-

cria;lmente pelo governo pa.T? pla,near ¿r assistência
médica e um hospital para a Região de'Oio.

CABO VERDE

A solidariedade
vai cot¡struir uln iardtm
infantlt em cada tlha

Encontra-se em pleno funcionamento na cidade da

Praia o Jardim lnfantil Gulbenkian, inaugurado pelo pre-

sidente Aristides Pereira no dia 5 de Julho, data da in-

dependência do País. Freq'uentado por 150 meninos e me-

ninaso o Jardim Gulbenkian é o quinto estabelecimento
do género posto a funcionar pelo lnstituto Caboverdiano

de Solidariädade, organismo que coordena as ajudas in-

ternacionais. Os restãntes situam-se nas ilhas de S' Vi-

cente, S. 'Nicolau, Sal e Fogo. A sua capacidade varia

entre 80 e 100 crianças. Outios deverão ser'abertos bre-

(Oolrf,lr¡u re Pû9.' E)

Tlabalho voluntarlo
para a pla r¡taçao
de viveiro llorestal

Na semana passada fo-

ram organizadas d'uas jor-

nadas de trabalho voluntá-

rio no sector de Bissorã.
Du rante a sexta-feira, a

populacão e a juventude

local participaram em acti-
vidades agrícolas no vivei-
ro f lorestal, em Embunhe'
Cerca de 60 pessoas foram
integradas nos trabalhos de

plantação dirigidos pelo
presidente do Comité de

Estado, José Gom,es. Ðe-
pois, no domingo, os cuba-

nos residentes em Bi

também estiveram oc

dos nas plantações.

OstécnicoseoPel
da embaixada cubana
seram trabalhar em
bunhe. Entre eles, e!

o embaixador,, Afonso
rales, que 'não desistiu
sár 'da chuva. Nesse d'i

cubanos foram 'acompi
dos por f uncionários
Comissariado da Ag
tura e pelo engen

Mustafá Cassamá.

l



DOS LËITCRES

Rir do Potemklne'
Seró possível <r olguém da Guiné-BisÌ:"-til p"lA-

te ç¡ evocäçåo do mcrssacre do Pidiiguiti? A rmogem
pâJ". 

"o".iiugd 
e cr perguntcr <rbsu¡do' Mcs umq cenct

-.""nt" diz-me que, por muito choconte, Que seicr' umo

ätitude dessas nõo é imPossfvel'----ù nõ segundcr-feirc¡ à noite no Liceu de Bisscru'

Ä IÃÀC ¿t-ãstctdo c projectcr, todas crs noites' no

êi"ã.io, àlgnrns filmes de grcrnde interesse.histórico'
p.titi"" e, áté estétíco' Entre eles' olgnrns das obrqs
ãe Fisenstein, o oinedstc dcr revoluçôo russcr e um dos

.evolucionadores dc¡ cr¡te do cinema. Nesse dicr, o prin-
åipcl fiime ercr preciscmente de Eisenstein: "O cou¡c-
çt¡do Potemki¡re'o.

É cr histório verdcrdeirc¡ de umc revoltcr de mori-
nheiros russos ocortido em 1905. O povo dcr Rússicr

czcristo vivic¡, entõo, suieito à mcior opressóo e misé-
ric. Ã opressõo estendia-se qo novio de guenc Potem-
kîne, cujos marinheiros, fcntos de humilhoções e inius-
tiçãs, se revoltc¡¡om, neutr<¡lizcrcsn os oficiaíis e tomd-
rcor. contc do novio. Mcs o chele dos morinùreiros lider
dq revolta foi c¡ssc¡ssinodo. Os mcrinhei¡os decidirc¡rn
então qncorrcn no porto de Odessc¡, cujcr populoçõo se
encont¡crvc¡ em gTeve, em sincl de protesto contrcf cf

ti¡crniq do regime. Ã, chegcdcr do couraçodo com o md-
rin¡eiro .as¡ossinodo fez c¡correr todo o populoçôo
qo c<¡is.

Ã revoltcr, qbcfcdc¡ estolou. Todo o povo se mcr-
nifestov<r no porto. Jl bqndei¡o vermelh<¡ dcr revolução
foi jçodq no mcstro do courcçodo Potemki¡e. A vi-
tóricr populLn durou pouco tempo. Em breve o gfovemo
mcrndcrvc crs sucxs tfopcrs que, selvcrticcnnente, dis-
pcrqrcrm sob¡e o populcrçõo. Ifomens, mulheres e cri-
cmçcrs ccrircrm sobre (rs b<¡las. as bcrstonadcs e os ccfs-
cos dos covcrlos dos tropos govemcrmentois.

Em poucos minutos, crs esccrdc¡s do porto de Odes-
sc cob¡icncrn-se de cad&yeres.

Foi nessq clfur<¡ que, umc gncnde pøte dcr ossis-
têncìc, constituida principcrlmente por estudcntês do
liceu, desotou cr ¡ir. Ricr cr gcrrgclhcdcrs despegcdcrs
de codq vez que um poilcic derrubcrvc umcr mulhe¡
uo umcr cúcn'rçcr. Ã, visôo de um homem sem umcr per-
-no crrrostor-se depois de ter sido atingido pelc poto
de um covolo provocou umo crr-ltênticc hjsteria nq sqlcr.

Ãntes do proiecçäo do filme, o qpresentodor com-
parqrq cr revoltq dos marinheiros do Potemkine ò re-
volta dos mcrrinhei¡os do Pidjign¡iti. Umcr e outrcr ter-
minqrcon por um mosscrcre, Mc¡s umc¡ e outro folctl
mcncos na históric¡ dos povos que os sofrercrn. Fol o
mcssqcre do Pidjiguiti que levou <¡ desenc<¡deqr cr luta
crmado, gue terminou com 6 vitóric do PAIGC. Meio
século c¡nltes, o mossocre de Odessa forcr iguqlmente
umc dcrs sementes da revoluçõo de Outubro, que levou
o povo co poder na Uniõo Soviéticcr.
. Mas nôo for<¡n estas vitórias que levercsn c øssis-
tência <¡ rir. Foi simplesmente c visão de um mosscr-
cre. E esta circunstôncia levc¡ <¡ perçfuntcr quol o crl-
cqnce do inicicrtivcr dcr JAÃC, de exibir filmes de boc¡
quclidode e c um preço simbólico (somente 5 pesos).
Ãpcrentemente, umo iniciotivcr louvóvel. Mos perfei-
tomente inconsequente, se não se for c¡lém 'da projec-
çôo dos filmes. Hobituodo cros filmes de Cowboy e Kcr-
rotê que c¡ IJDÎB lhes oferece, o priblico não consegue
distingn¡ir um bom de um mcru filme. O gue interessc
é que metcr violência. Violência revoluciondric¡ ou vio-
lêncic grotuitq, tcmto foz: os espectodores não distin-
guem, qpescr de jú terem crcesso cros novos ptogtcr-
mqs do Liceu. E riem. Riem quondo um homem bate
nout¡o, qucrndo umcr crrmcf mcrtq umCI mulher descrr-
mcdcr, quando hó brigo, quando hd scngue e mofte.

RESPONDE C PCVO

Goleotlvldade dos taxls -2
O individualismo, na mãioria das vezes, sobrepõem

-se a necessidade colectiva do ,uso de táxis. Un,a pessoa
embarca num táxi vazio, para um determinado balrro
da cidade, deixando outra parada à chuva, esperando um
carro para o mesmo local. o problema agrava-se ha me-
dida em que Bissau tem um número reduzido de táxis,
Perde-se tempo, gasta-se gasolina desnecessariamente -dois automóveis fazem o percurso que um poderia fazer.
Muitos passageiros - ver inquérito de ontem :- dizem
gue os condutores negam-se a levar no táxi Pessoas que
não estejam juntas. O que dizem os motoristas? São a

favor ou contra a colectivização?

XX Aniver.sario do PAIGG

Quem pode aloiar um eonvldado
IDara as testas de setembto?

C PA|S

GuÍné'BÍssau na feira
Warn"A$rieanra de Angel

bôlsas de mulheres, artigos
de madeira e ob jectos de
ouriversaria em geral.

Algumas 'peças foram fei-
tas nas próprias oficinas do
Departamento .de Artesa-
nato. Outras, fora, em lo-
cais particulares de traba-
lho dos art¡stas. O comér-
cio da Guiné-Bissau tam-
bém estará representado
na Feira anual, por produ-
tos q'ue têm possibilidades
de concorrer no mercado
internacional: peleso casta-
nhas de cajú, mel e cera,
óleo de palma, mancarra e

coconote. Todos os artigos
estão agora a ser embala-
dos para seguirem 'para a

Argélia.

". A Guiné-Bissau vai par-

ticipar na e>(posição de ar.

tesanato e comércio da Fei-

ra Pan-Af ricana de Argel,
durante o mês de O,utubro.
É a segunda vez que o País
torna parte nesse aconteci-
rnento interna'cional. A pri-
meira participação ocorreu
no ano passado. Foi prepa-
rada à última da hora. Es-

te ano o Departamento de
.Artesanato do Comissaria-
dc de Comércio está em
intensa actividade, desde
há muito tempo para selec-
cionar o material: peças
de palha, coiros, tapetes de
coiro do grupo do padre
Baptista, chifres, panos,

Problemas
da Gornlssao
Ferninína
do Gabu

As delegadas da Comis-

são Feminina do PAIGC na

região do Gabú têm dif i-

culdade em desemPenhar a

sua missão. Motivo ime-

diato: a falta de transPor-

tes e as más condições das

estradas impedem-nas de

se deslocarem até junto

das populações com a fre-

quência necessária.

O problema foi apresen-

tado à camarada Teodora

Gomes, da direcção 'da Co-

missão Feminina, durante

a sua visita ao Gabú, no

passado fim de semana.

Teodora Gomes reuni'u-se

no sábado com as delega-
das dos sectores do Gabút
Boé, Pitche, Sonaco e Pi-

rada, na casa do presiden-
te do comité regional.

A sub-comissão para o
alo jamento dos convidados
do Partido que tomarão
parte nos festejos do 20.o

Aniversário do PAIGC, lan-

çou um apelo ô toda a po-
,pulação de Bissau, para que
ajude a alojar os convida-
dos. Chegará gente de Ca-
bo Verde e de todas as re-
giões do País, em número
bastante elevado. Há re-
giões que pretendem en-

viar cerca de 300 pessoas.

A sub-comissão estabelece-
rá antes do fim do mês, o
número exacto de convida-
dos que poderão vir de ca-

da local.
A falta de casas estatais

é a razáo deste aPelo; A
sub-comissão fez várias reu-
niões de esclarecimento so-

bre esta questão. Contudo,
só 17 pessoas se ofreceram
até agora para alojar visi-

tantes. Este número é mul-
to reduzido, porque bene-
ficiará apenas cerca de 40
pesoas. E irão chegar mais
de mil à B'issau. A sub-co-
missão reuniu-se ontem,
mais uma vez, com todos
os comités de Bairros. Pe-
diu para estes desenvolve-
rem uma campanha de ex-
plicação mais ampla junto
aos moradores.

Segundo a camarada Car-
men Pereira, membro da
sub-comissão, <<nõo é pre-
ciso ter condições exceÞ-
cionoîs Þara se alojar um
hóspede. Um indivíduo po-
de dormir no mesmo quor-
to com o hóspede, no mes-
mQ c1mot ,no cqmo ou quar-
to do filho. Se o dono do
coso dorme nume esteiro
estendida no chõo, pode
orronjor um lugor ao lodo
Þora o hóspede. O que in-

teresso é o nosso vontade
de olojor tod¡s os pessoos

com dignidode, dentro dos
mesrnos condições em que
codo um vive. O Estodo se
encorregcró de i n s to I o r
os co,nvidodos que chego-
rão de murtos poíses omigos

þoro Þarticiþorem nos fes-
tejos.l

Entre os inscritos, até
agorq não há um único ho-
mem. Todos são mulheres.
Algumas delas são dos gru-
pos culturais <Mandjuan-
dades>, sobretudo morado-
ras no Bairro de Cupelão.
A sub-comissão continua a

esPerar a participação ac-
tiva dos restantes bairros.
As pessoas que queiram se
'inscrever, podem dirigir-se
ao Secretariado-Geral do
Partido, j'unto ao Palácio
Presidencial, ou pelos tele-
foneso 2503 e 3008:

Estudante da Guiné,Blssau
no Encontro de Estudantes

?
,:r.

João Gornes Júnìor
(lóió), motoristc dè tóxi -<A celectivização dos táxis
é muito importante neste
,momento. Temos poucos
carros em Bissau. Da minha
parte, costumo ut¡l¡zar este
si ste m a, princ'ipalmente
nesta época das chuvas, em
que há pessoas que ficam a

se molhar numa esquinao à

espera de um táxi, enquan-
to o'utros passam levando
só uma pessoa. Contudoo
há c¡¡entes individualistas.

Não gostam que o táxi le-
ve mais alguém, senão ele.
Dizem: <Eu aluguei primei-
ro, portanto quero ir sozi-
nho>. Por exemplo, várias

Pessoas esPeram táxi para
Bairro de Ajuda. Q,uatro
podem juntar-se e fazer
uma viagem só. Depois po-
dem dividir o preço do
frete. Assim é muito mais
económico para os clien-
tes)).

de táxi - <Muitos clientes
não compreendem a nossa

boa intensão de ajudar al-
guém. Quando pegamos ou-
tras pessoas pelo caminho,
aquele que alugou Primeiro
o táxi costuma reagir vio-
lentamente. Alguns clientes
queixam-se de mim na Po-
lícia, por ter procedido as-

sim. Outros até recusam
de pagar o seu frete. Como
ninguém quer criar proble-
mas desagradáveis a si mes-

mo, preferimos não insistir.
Mas, a colectivização só

nos traria vantagens, esPe-

cialmente aos cli'entes que
ficam horas e horas a esPe-

ra de um táxi vazio Para
poder ir resolver os seus

assu ntosD.

Nho,mo Emboló, ex-tá-

xisto e motoristo dos auto-

corros Siló Dioto: - <Du-

rante os sete anos que tra-
balhei como táxista procu-

rava utilizar sempre este

sistema de colectivização.

Quero dizer, em cada lu-

gar onde chegava, Procura-
va levar sempre o maior
nú mero de pessoas. Saía

semPre com o carro com-

pletamente lotado. Mu itos
clientes não gostavam des-

te procedimento. Eu exPli-
cava que não ficavam Pre-
judicados em nada e tanto
eu como os outros Passa-
geiros teríamos vantagem.
Nãoéocondutorquem
tem a culpa da não colecti-
vização dos táxis. O con-
dutor espera pelo consenti-
mento do cliente, masr es-

te geralmente se opõe. Po-

demos, mu'ito b.em, adoP-

tar este sistema, porque só

nos pode trazer vantagens.

Nos países vizinho proce-
de-se assim. Os clientes até
podem dividir o f rete en-
tre eles, Devemos acabar
com essa manha dos tugas,
gue diziam: <Não pode ser,
este táxi já está ocupado
por mim>.

Regressou ontem à
Guiné-Bissau o camara'
da .Iosé Camnate, aluno
,do Liceu Nacional Kwa-
me N,Krumah. Ele havia
ido à União Soviética à
convite da União Inter-
nacrional de Estudantes,
pära representar os seus
colegas no acampamen-
to de Noorus, em Narva,
fu dia 1 a 15 desse mês.
P.epresentantes de 90
países, de to'dos ros conti-
nentes, pa,rticiparam no
enco*ntro.

Além das sessões cul-
rturais, os estudantes d.is-
cutiram temas sohe a
sua contribuição para a
causa da paz e na luta
pela dernocraci¿ e pro.
gress,c soeial. Debateram
também assuntos,ligados
às ralações económicas
entre países e à utiliza-
çäo racional das riquezas
naturais.

.Iosé Camnate fez uma,
intenvenção no plenário
sobrs a participaçãe dos
estudantes na luta pela
democracia.

Responsavels
de Estagoes
flootécniaas

Começa amanhã, às
8 h, no Comissariado de
Estado da Agnicultura e
Pecuária, urna reunião a
nível na,ci.onalo rdos res-
ponsáveis de Estações
Zootécnicas e Postos tle
Sanidade Pecuária d,o
País. Na reunião serão
ab'crdados todos os ,pro-

blemas dos serviços (le

Pecuá,ria. Serão tratados
assuntosgeraissaela-
boração drs modo de fun-
cionamentro do laborató-
rio.

Púsina 2

Quebó Boldé, motoristo
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CABO VERDE

A soüdarledade val Gonstnufu
tnfanttl em cada llhaum

(Conttnr¡n¡ç&o da Þ'&g¡nc l)

vemente. Constituindo a formação da criança uma das
grandes preocupações do Governo, a intenção imediata

é dotar cada ilha de pelo menos ,um jardim infantil.

kian é, de todos os existen- dade novo que vamos co,ns-
tes em Cabo Verde, o maior truir no nosso terroD.

e o n¡ais bem apetrechado,
apesar de ainda não dispor REEDUCAÇÃO

de todo o material neces-

sário para cumprir devida- Paralelamente à multipli-

mente as suas funções. Fre- cação de. jardins infantis'

q,uentam-no crianças de vá-. ::llrjJ"îi',:J;:X:ä. T
r¡os estractos sociais, þre- þecessidade destes esiabele_

dominando meninos e me- cimentos explica-se aten-

ninas pobres. As inscrições dendo ao elevado número

são feitas através dos As- de. crianças traumatizadas

suntos sociais e dos l- ' existentes em cabo Verde'

tés de bairro, 0,, ."llii- n ï"ì:'"å",:"åÏîljl ïJl-
nham para o Jardim as cri- bariam por reflectir-se, ine-

anças mais desfavorecidas. vitavelmente, nas crianças.

As mensalidades vão de 30 Estas não podem continuar

a 210$00. catorze funcio- entregues a si próprias'

nários, entre mon¡tores e O director do l. C. S. en-

pessoal auxi,liar, asseguram :::d"j::: j?l:r"::tt":::::
os cuidados necessários às :3: .i;J::"il:1i:?:,:ï",i
crianças. Estas recebem no ções de vida, <<dond'o-lhes

Jardim formação 'pré-primá- possíbilidades de odquiri-

ria e encontram, além dis_ rem umo.'þrofissõo que lhes

so, jogo e repouso. o que l:::':2^mo.is 
tarle o re-

se procura é rormar :;;:':::::;i2?,r::":i::o:"12,:,:-
ças livres, felizes, descom- bilidaåe de. trobolhorem
plexadas, capazes de se 

Þoro o seu sustento sem os
transformarem em homens d¡f¡culdodes que oro en-
e m'ulheres conscientes do frentom>.
seu papel na sociedade no-

"" er construção no país. M a s- tudo isso exige

Esta preocuþação está meios' E aqueles de que o
presente nos restantes esta_ lnstituto actualniente dis-

belecimentos infantis cria- põe são escassos para levar

dos pelo lnstituto Cabover- por diante,a,sua tarefa' Só

dianå de Solidariedade. O a solidariedade internacio-

seu director considera: nal não chega'

<Estornos certos gue, com ..<rerngs de rodear o lns-

o port¡ciÞaçõo dos'ca'morx- tituto de um con'iunto de

¿oi resicnsóveis do Insti- condições',.temos de mobili'

tuto, com o trobolho do co- zor. o. solidoriedode nacio-'

moroda directoro e dos mo_ nal, de moneiro a Þ1rtic¡-
,nitores com ,o portícipação Þor nesto gro'nde torefo

dos familiores dãs ,r¡är,åit. gue temos þela f rente' Te'

é possíve!, dentro de p,oTco m-os le ob.ter o particíþa-

te'mÞo) fozer um tråbalho ção.do ,solidoried'ede 
inter-

que' víró de encontro não nacio.nol þora podermos le-

Jó .ì, n"."rsidodes que te- vor. Þora o frente os nossos

mos oqut, como permitiró objectivos>'

olorgor os nossos cøþocido- concretizó-los sern que te-
des, dentro doquele plono nhamos o aþoio e a Þarti-
de educação dos nossos cri- cipoçõo de tod:ss øs nossos
onços e ,mesrno dentro .do- gentes, o oþoio e o þortici-
quele plono do formação de poção dos orgonizoções hu-
um homem novo no socie- manitórios>>.

<<Cloro gue este proiêcto

do lnstituto é muito gron-

dioso e dispendioso, exi-
gìndo, portonto, dinheiro e

muìto trqbolho poro Poder.
.rnos co,ncretizó-lo>. Esas
palavras são de O¡.lando
Mascarenhas, presidente do
lnstituto Caboverdiano de

Solidariedade, numa entre-
vista concedida ao jornal
<Voz di Povo>. Ele conti-
nua:

<<Emboro o Þrc¡ecto do

lnstituto sejo gronde -Þorque temos problemos
i¡nensos com os crionças do
nossc terro que) como so-
bemos,formom mois de me-

A Associação Cabo-
verdiana, com sede em
Roterdão, na Holanda,
elegeu recentemente os
seus novos corPos 8e-
rentes, tendo escolhido
para presidente da Di-
recção, Ezequiel Ramos.

Esta associação tem
por finalidade a defesa
dos em'igrantes cabo-
verdianos na Holanda,
que formam ,uma coló-
nia numerosa. Para
tanto, faculta-lhes, no-
meadamente, assistên-
cia social e jurídica.
Além d'isso, promove
manifestações de carac-
ter político, cultural e

recreativo.
O elo de ligação en-

tre os associa'dos é o

Associoçõo
coboverd¡qno
em Roterdõo

tode do populoçõo -, d¡fi-
cilmente poderemos fozer
umo coberturo totol de to-
dos os nossos necessidodes.

Mos quer-nos Þorecet que
seró possível, nesto fose ini-
cial, pelo menos um jordim
ìnfontîl em cado ìlho. Embo-
ro estes jordins não sotis-
foçom aìndo todos os nos-
søs necessidgdes, eles de-
monstrom-nos jó o interes-
se do nosso Portido e Go-
verno em solucionor olguns
problemos dos nossos crion-

çosD,

CRTNANÇAS FELTZES

O Jardim lnfantil Gulben-

Boletim <Nôs Vida>,
editado mensalmente,
e distribuído gratuita-
mente. Este publica
regularmente informa-
ções de grande interes-
se pará.os trabalhado-
res emigrados, particu-
larmente as que se re-
ferem aos seus direitos
juntos dos patróes e

do governo 'holandês.
Contém ainda matéria
cultural e diversas in-
formações sobre Cabo
Verde.

A Associação Cabo-
verdiana tem sido visi-
tado por vários mem-
bros do Partido e do
governo de Cabo Ver-
de, nas suas, desloca-
ções à Holanda.

* A Guiné e crs Ilhcs de C<¡bo Verde
fcce cro coloniqlismo português

O absurdo
da nossa sítuaçao

No decurso da segunda metade do sécuio
XX - o Seculo das Luzes e da Liberdade -o's povos da Guiné <<portuguesa>> e das Ilhas
de Cabo Verde estão subrnetidos à maie, vio-
Ienta exploração do homem pelg homem, são
objecto da mais rnonstruosa opressão nacio-
nal, nocial e cultural e vítimas de urna bárba-
ra repressrã,o militar s policial.

Na realidade a situação dos nossos povos,
assim como a d¡cs outros povos do.minados
por Portugal, parec'e absurda. Os direitos
fundamentais do homem,, as liberdade$ essen-
ciais, ,¡ respeito pela dignidade humana - tu-
do isso é desc'onhecido nos nossos países. En-
quanrto que a:. potências coloniais ace,itam,
regra geral, o rprlncÍpio da autoldeterminação
dors pcvos e procuram, cada uma de sua ma-
neira, encontrar uma solução para o conflito
que as Opõe a,o povo dominad,o, o governo por-
tuguês teima em manter ìo seu domínio e a
sua exp'loração s,obre cerca de quinze milhões
de sreres humanos, dcs quais doze milhões
são africanos. Enquanto que a esmagadora
maioria dos povos africanos, apesar das con-
tradições e dificuldades que enfrentam, co-
meçam a construção pa,cífi,ca do progr.esso, os
no:¡Jos povos são obnigados, por Causa d,cs
colonialtistas p,cntugueses, a ,continuar a viver
na mais extrema miséria, na ignorância e no
medo. Enquantrs que o homem, vitorioso na
luta contra a natureza e em pnol do progres-
so, realiza os sonhos de Jútiro Verne e inicia
a conquista do espaçoo os colonialistas por-
tugueses querem manter pela força os InoE¡sos
povos na submissão na indignidade do traba-
lho forçado, na cínica condição de <<não-civili-
zados>> e de aninnais de carga. Enquanto que
o venho do nacionalismo varre os continentes
e rcs rpovlos, rincluindo os da Europa, procuran-
do defünin na unid,ads a sua própria persona-
lidade histórica, económi,ca e geográfica, os
colonialistas portugues,es tentam, aliás em
vão, convencer o mundo que náo têm Colónias
e. que, ors nossos países africanos são <<provÍn-
cias de Portugal>>. Enquanto que,os noJsos po-
voe, por rneio de grande.s sacrificios, se lan-
çarm com decisão na luta de libertação nacio-
nal, os crolonialist¿s prortugueses perseguem,
prendem, to,rturaimo matam, rnassãcram, de_
sencadeiam ,um,a guerra colonial de extermí-
nio em Angola e preparam-se febrilmente pa-
ra uma nova guerra na Guiné <<portuguesa> e
nas Ilhas de Cabo Verde.

A história rdo colonialis,mo rela,tarâ, para
espanto das gerações futuras, os crimes e os
males a que os povos africanos f'oram subme-
tidos durante o domínio colLonial. Não restam
poróm quaisrquer dúvidas'de que o colonialis-
rno pofuguês terá reserr¡ado urn lugar impo'r_
tante devido, à sua violência, ao seã cinismo,
à sua hipo'onisia, às suas rmentiras e ûtes[no a
uma certa loucura que caracterizatam o domí_
nio colonia,l português em Ãfrica.

* Começamos hoje a publicar o Relø-
tório gør&l sobre a luta d,e li,b7rta4ã,o rú,ci,onal,
apresentade na Conferência das Orgqqizações
Nacionalistas da Guiné e das nha; ,ate Cabo
Verde, reatizada em Dakar d,e 12 a a4 de
Julho de 1961.

)

Crianças caPazes de se transformar em homens e mulheres conscientes do seu papel na sociedade nova
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O PAJS

Investigaçao
Um prupo de médicos suecos realizou

u-" o"sãuiå de saúde e alintentação na

rå"iaJie'Oio em 1975' Chegou à conclu-

sãä que cerca de metade das pessoas exa-

minadas tinha problemas sérios e necessl-

;;;¡; assistêÅcia imediata' Após os pri-

meiros contactosr os médicos calcularam

or" ¡Z Þor cento do total devia ser tratado

e- m.ntido sob observação para estuda.rem

melhor os seus casos. Concluííram tambèm

ouu ..r.a de 60 por cento das criancas

t"norr" ant.t de atingir os cinco anos'

A idéia da pes{uisa surgiu através de

um contacto pessoal entre Fernando La-

bral Sven Asihberg, em 1973 na Suécia'

Cot . morte de Fãrnando Cabral e a ln-

dependência da Guiné-Bissau' o projecto

ÌJ¡ 
"b.ndonado. 

Só algum tempo depois

fôi organizado uma çqrnissão de trabalhos

o"r" olunu"t uma assistência médica e um

irospiial nesta região. Este novo projecto

foi esboçado juntãmente com a secção da

SIDA encarregada de questóes de saúde.e

nutrição e apicvado pelo Subcomissariadc

da Saúde da Guiné-Bissau.
Foi feito um estudo de saúde em cerca

de 1400 Pessoas. Para se obter'uma noção

da situação gerai e das enfermidades na

região dà Oiã. Ao todo realizaram-se in-

veitiþações em 26 aldeias e uma cidade' O

estuJo teve como objectivo dar um qua-

dro de saúde ao Estado, útil no planea-

rirento e avaliação da saúde no País' As

investigações foram elaboradas à base de

entrevistas, exames médicoso avaliaçõeso

análise de sangue, de fezes e de urina' A

maioria das entrevistas foram f eitas por

enfermeiros do nosso país. Outras, através

de tradução. Os. resultados do trabalho
oossibilitaram a criação de um sistema

ie medicina sanitária correcto, para a ela-

boração do esquema de formação de qua-

.dros de Pessoal.
Oio tem cerca de 80 mil habitantes'

Existem dois grupos étnicos nesta região:

balantas e tanding.s. A maior parte da

população vive em aldeias no interior, to-
'¿".i 

"l"i com algumas centenas de habitan-

tes, ,nenhuma cot mais de mil' lnvesti-
pando sobre a alimentação, os médicos ve-

iifi..t.t que os alimentos mais frequ.entes

eram o arroz, entre os balantas e o milhete

entrê os mandingas. Quando não há ce-

reais, costumam usar muito a mandioca

e p milhete que dão energia, mas são po-

. bres em proteínas e por isso aume.ntam o

risco de nutrição dificiente' Al'imentos

muitos ricos em proteínas eram. cons'umi-

dos por quatro entre cada dez bãlantas ou
' *"nbing.. Os ali'mentos ricos em calorias:

eram cönsumidos Por quatro entre cada

dez balantas e oito-entre cad.a dez man-

dingas. Alimentos ricos em mlnerals e vl-

taminas. por três entre cada dez balantas

e nove entre cada dez mandingas: 
.

A maioria dos adultos e grande parte

das crianças come duas vezes ao dia' As

crianças d" ,t a quatro anos fazem três

refeiiões diárias. Três entre cada dez com

,* uno, não receberam qualquer alimento

a não ser o leite materno' De um modo

seral, as crianças mandingas aPresentavam

äaiores problemas de .nutrição que as ou-

tras. O inquérito realizado neste a'sPecto

ä",c'nÃ¡"ot' o tipo de alimentação que é

consumida, cuja média é Pequena'
Quase metade das aldeias tnvestlga-

das fàra'm l'ibertadas antes de Setembro de-lû+. f* dez delas havia posto sanitário

e de socorros. Em 16, aPenas médicos tra-

dicionais, os diombacuses' Em seis das al-

deias havia os dois recursos' mas em sete

não existia nehuma forma de assistência

sanitária.
Os problemas que se revelam com

quase semPre cataratas. As iovens
turvaçöes na córnea.

De dez Pessoas submetidas a e>r

ouatro delas tinham doenças de ol'

c¡catrizes já curadas' Além disso,

cento apresentava cicatrizes de anti

f ecções de tracoma. O diagnóstic'
frequente além de tracomar foi a cc

vite e a caratite. Metade das doen'

olhos, independentemente da gra-vid

ieram a sua origem em infecçóes'

cessidade de usai óculos só foi ob

em dois Por cento das Pessoas' Nc

cento da PoPulação Precisava -de

mento oftalmológico e um terço de

ção nos olhos. O tracoma foi o mo'

rm tratamento extenso que abran¡
por cento da PoPulação examinada' 

Depois dos estudos chegou-se a

são de que as infecções oculares. P

de ser evitadas Por meio da medic

ventiva e tratadas através de um

de assistência aos novos casos que

Deve ser recuPerado o atraso deix¡

. colonialismo neste sector. A'assisti
talmológica normal será feita,-pat

ç.t, p"lot recursos não esPecializ

ássistência médica. As consultas a

especializados devem ser centraliz
rante um longo 'Prazo.

A altura 
" 

o P"so de cada indiví
repulados até certo Ponto' Por fac

,"ãitátiot mas é' sobretudo, a alir
quc influi nisso. ComParando cor

normal de países industrializados'

há três crianças entre cada gruP(

com menos de cinco anost que 1

de peso. Existe u'ma diferença de

dez oor cento em relação às cria

. tàrt. altura., dos Países indr
'dos. Duas entre cada dez criançal

idade, com um metro o oito ce

e um metro e 79 centímetros tin
de peso.

Segundo as análises de fezes qr

feitasl sete Pessoas em cada de

ancilostomas. Dras tinham glóbt
cos eosinófilos com sintomas d

Em cada dez crianças de berço,

ham contraido a molésta. Todos

quatro anos, que foram examina

bém estavam doentes.

nédiea nurna Area Piloto

Inqu o sobre a saud
populaçao do Oio

I
r

l

I

i

mais f requência entre a populaçãoo são

doenças dos olhos e intestinais' Além de-

trr-rå.t..i.. também o inchaço do baço

.ã.1 ,¡n"l de malária e infecções nas vias

respiratórias superiores' At i".l!i: i:1t
.o.unt, e que exigira'm tratamento lme-

ãi^,., ta. a malárIa, moléstias de olhos

" "nurni"r. 
Um terço da população tinha

o.i"rirt.t de malária no sangue' S"-t" .P9f.
åunro, inchaço no baço' A malária é dlticll

de ser domi'nadao quando alastra numa re-

iiao, t.... principalmente as crianças' A

irequência de infecções é 40 por centQ Por

rnor no mínimo-""-'O 
parasita da 'malária é, em gëral' a

..ur" p?in.ipal de muitos casos de. defici-

ãi.ia dtganica das crianças. e.contribui Pa-

ra uma-grande mortalidade infantil' pois

c"rca de" 60 por cen.to morre- antes dos

cinco anos. As de idade superior que so-

brevivemo vão adquirindo, pouco a Pouco
resistência contra a malária' Quando odoe-

."t, .p"r.. da resistência adquirida' é.de

ut" fJtt" menoi,grave' { malária exige
'm'uitos 

recursos Para ser combatida' O uso

Jo totquit.iror durante a noite, pode ser

urn. prot..ção razoável' Entre os homens

examìnados que dormiam com mosqultel-

teiros, 23 Por cento tinha malária no san-

guu'
Èntte os que dorrniam sem mosÇultello o

percentagem foi de 50 Por cento'

RECUPERAR ATRASO
DEIXADO PELOS

COLON/ALISTAS

Com os exames sobre doenças dos

olhos, foi constatada uma Srande-necessi-
dade ie asssitência oftalmológica' Ïrês por

cento aPresentava perda de capacidade v.i-

sual, segundo o aftalmologista encarregado

dos exames. Essas pessoas' ou eram cegas'

viam muito Pouco. Por isso, tinham gt1llu
dificuldades em executar tarefas quotidia-

nas. Ainda quatro Por cento tinha a capa-

cidade visual em diminuição' Entre as pes-

soas com mais de 45 anos, I I por cento

tinha uma dinrinuição considerável de ca-

pacidade visual e 16 por cento uma dimi-

nuição moderada. A maioria dos casos' era

devido a doenças na córnea e no cristalino'

Ã, p"rro., u"ih.t g," viam, mal' tinham

cN
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SRI LANKA (I)

Foi encontrada em Oio outra doenca
grave contagiosa por via fecal e urinária:
a biih:rrziose. Na região ela é mais cor-
rente por via urinåria do que por fecal.
Segundo o estudo realizaCo ela afecta qua-
tro por cento da população. É muito co-
mum em África, sobretudo'nas zonas onde
se realizam projectos de regulação de

águrs, de barragens e de irrigação artif¡-
cial, onde o contágio muitas vezes, se faz
através de migrações das populações. Na
Guiné-Bissau ela é muito frequente ao

nor¡e do Rio Farim. Foram examinadas
trés aldeias desta região e os resultados
obtidos indicam que l5 a 20 por cento t¡-
nha bilharziose. Ela também existe em

Mansabá, onde nrora muita gente que veio
de vários sectores para ParticiPar na luta.

É possível que algumas dessas pessoas

tenham vindo da região norte do Rio Fa-

rim. Em Mansabá quatro das l5 famílias
que foram examinadas tinham bilharziose.
É uma doença crónica que aParece aos Pou-
cos, mas que raras vezes causa morte. o
tipo mansoni provoca cirrose hepática, fi-
brose pulmonar e problemas no sìstema
nervoso das pessoas em que a infecção
já é muito prolongada. Os dois tipos de

infecção podem surgir ao mesmo temPo'
As medidas preventivas tomadas foram
quase inúteis, visto que a doenca já se ti-
nha estabelecido na região.

A tosse crónica nranteve-se cerca de duas

semanas na região, em dez por cento da

população. As pessoas que est¡veram com

tosse pelo rnenos durante esse período, ti-
nham tuberculose pulmonar contagiosa
lsso observou-se em maior número entre

os homens de 15 a 25 anos e entre as mu-

lheres com mais de 45 anos. 'Cada uma das

dez pessoas, aPresentava sinais de infecção
nas vias respiratórias superiores' Em geral,

cada pessoa tem, quase todos os anos,

várias infecções. lsto foi verificado em 40

por cento das crianças com menos de cin-

co anos. Este tipo de infecção Pode desem-

penhar um papel muito importante no

agravamento da subnutrição principalmen-
te nesta idade.

QUARTO MILHÕES DE COîJIPRIMIDOS
PARA TRATAR ANEMIA

Outras moléstias muito frequentes são

as da pele e do cabelo. A percentagem das

pessoas que tinham estas Perturbações era

de l3 por cento. Mas, grande parte desses

casos eram benígnos. O mesmo estudo
constatou também a existência da micose'

Elas contribuem muito Póuco Para uma in-
- validez ou mortalidade, mâs, Por serem

frequentes, constituem um Problema geral

da saúde. Para evitar essas doenças na pele

existe o meio preventivo simples: uma hi-

giene mais cuidadosa.

Através de análises'de sangue os médi-

cos chegaram à conclusão que, em cada

grupo de dez pessoas' quatro tinham ane-

mia, uma percentagem muito baixa de he-

rnoglobina no sangue. A anemia é frequen-
te na regiãc de Oio. As análises de sangue
deram uma ideia geral dos tipos existen-
tes na região, Havia algumas causadas Por
falta de ferro que abrangia l6 por cento
da população e outios tipos em 24 por
cento. Prestou-se muito ma¡s atenção aos

casos de anemias entre as crianças e mu-
lheres grávidas. Cerca de metade das pes-
soas velhas era afectada por esta doença.

Esta frequôncia elevada de anemia está
relacionada com a presença de ancilosto-
mas de malárias, de infecçóes crón,ces, e

ainda, de vários casos de diarreia. l"lulhe-
res em idade fértil são meis anémicas que
os homens da mesma idade, devido as ne-

cessidades orgânicas relacionadas com a

gravidez e a latação (formação do leite
nas glândulas mamárias). Seria uma taref a

grande tratar as pessoas com anemia por
falta de ferro. Só para a região de Oio,
seriam necessários quatro milhões de com-
primidos de ferro, ou seja, meio tonelada
de sulfacto de ferro.

Devem ser usadas dois métodos, o pre-
ventivo e o curativo, para combater a ori-
gem das anemias, aumentando também o
ccnsumo de ferro na alimentação. O tra-
tamento através dos comprimidos de ferro
foi aplicado em casos muito graves, com
percentagem de hemoglobina baixas, em
especial nas crianças e nas grávidas.

Nesta região surgiram alguns casos de
lepra. Mas, só em um por cento da popu-
lação. O doente mais novo tinha 30 anos.
Hoje. o número de leprosos está a dimi-

nuir em Oio. A única forma de combater
a lepra, é fazer um born tratamento, que
alimina a necessidade de internamento.
lsso, se a doença for descoberta no prin-
cípio.

Foram ainda efectuadas investigações
sobre arnortalidade infantil. Foi difícil cal-
cular a sua extensão através do estudo
elaborado. As mães não sabiam com que
idade morriam os filhos. Entre as mulhe-
res examinadas, 30 estavam grávidas. lsso
permitiu calcular que, pelo menos, nasce-
ram 75 crianças por ano de todas as que
foram observadas. Após os inquéritos sou-
beram que nascem 67 crianças num ano e

39 I em cinco. O material obtido permitiu
constatar que mais de metade das crianças
morrem antes de atingirem os c¡nco anos
de idade.

Com perguntas sobre crianças nascidas
durante os últimos cinco anos, os médicos
repararam que viviam 257 crianças e 134

haviam morrido. Quer dizer, 34 por cento
já não vive. Das 67 nascidas nos últimos
12 meses, dez morreram, ou seja, l5 por
cento, isso significa que cerca de 25 a 30
por cento não atingem um ano.

Apesar destas indicaçóes não consegui-
ram assegurar a diferença entre a morta-
lidade de crianças de peito e as de idade
compreendida entre um a qLlatro anos.
Mas, cerca de metade das mortes antes
dos cinco anos parece ter sido antes de
complecarem um ano.

O movimento
dos lraises
nao'alinhados

Mois de cem delegoções que pertencem oo Movlmento dos
Nõo-Alinhodos, observcrdores ccnvidodos, Movimentos de Liber-
toção e organizoções internocionois reunircm pcrra debcrter os
principois problemos que ofectom os poíses do Terceiro Mundo.
O Sri Lonko (ex-Ceilõc), que neste momento otrovesso umct seccr
de vários meses e é membro fun dador do Movimento dos Nõo-
-Alinhodcs, orgonizcr esta quinto reuniõo d"pois dcls cimeiros de
Belgrodo em 61, do Coiro em 65, de Lusoko em 69 e o de Argel
em 1973

O estobelecimento de umo novo ordem económico que crie
umo plotofcrmo mois justo nos reloções entre os poíses do Ter-
ceiro Mundo e os poíses copitolis tas desenvolvidos, o crpoio c
prestor ocs movimentos de libertoção, o d"clcroçõo do Oceono
Índico como umcr zoncr de poz, o situoçõo nq Áfriccr Austral e ncr
Coreio, ossim ccmo a criaçõo de um Secretoriqdo Permqnente dcr
Orgonizoçõo são olguns dos principois temqs a deboter nCI Confe-
rêncio Cimeiro. A situoçõo no M édio Oriente, o luto ccntro o colo-
niolismo, neocoloniolismo e roci smo, c derrotcr sofrido pelo inipe-
rislismo no Vietname, Combojo e Lcros frente oos povos da Indo-
chino, opoiodos materiol e morol mente pela zona. libertoda do
nosso ploneto, o derroto sul-ofricono e dqs forços oliodos ao im-
periqlismo em Angola, o Ccnferência de Noirobi do Untocd sõo
olguns dos ocontecimentos que delerminqm aindq c reolizoçõc
desto Cimeiro em Colcmbo.

PR/NC/PA'S ACTIVIDADES
DESDE.1973

'Um ano após a realiza-
ção da Conferência Cimei-
ra dos Não-Alin'hados em
Argel no ano de 1973, e

onde foi nomeado o Bureau
de Coordenação do Movi-
mento ( l), este reuniu-se
pela primeira vez na capi-
tal da Argélia. Para além
dos 17 países que compõem
o Bureau de Coordenaçãot
estiveram presentes os Mi-
nistros dos Negócios Estran-
geiros de mais 20 países

membros do Movimento.

As principais decisões to-
madas durante essa reu-
nião foram o apoio a

conceder à então proclama-
da República da Guiné-Bis-
sau; o reconhecimento do
Governo revolucionário do
V¡etname do Sul e o reco-
nfiecimento dos direitos le-

gítimos do Governo de Uni-
dade Nacional do Cambodja
nas Nações Unidas.

Nessa reunião foi ainda
constituido um grupo in-
ter-governamental de países

não alinhados para estudar
o problema das matérias-
-primas, bem como para a

criação de novas relações
económicas entre os Países
desenvolvidos e os do Ter-
ceiro Mundo.

No fim desta reunião foi
adoptado um <Documento
Final> que exprimia à co-
munidade internacional a

necessidade urgente da al-
teração radical que deveria
presidir às trocas desiguais
entre países capitalistas de-
senvolvidos e países do Ter-
ceiro Mundo subdesenvolvi-
dos. Neste documento era
sublinhado igualmente a

importância de se aplicar
totalmente o princípio da
soberania permanente de to-
dos os Estados sobre os seus
recursos naturais, assim
corno se apoiava as nacio-
nalizaçóes que os países do
Movimento dos Não-Alinha-
dos ou outros países em
vias de desenvolvimento le-
vassem a cabo, a fim de ga-
rantirem o controlo dos
seus próprios recursos na-
turais.

Ainda no ano de 1974 o
Bureau de Coordenação rea-
lizava em Nova lorque, no
mês de Setembro, uma reu-
nião por altura da realiza-
ção da 29" Assembleia das
Nações Unidas. Esta reunião
teve por ob jevtivo princi-
pal harmonizar as posições
dos países não alinhados
perante a,Assembleia e espe-
cialmente, para a aplicação
das recomendações da pri-
meira reunião do Bureau de
rCoordenacão rea'lizada em
Argel.

No ano de 1974 duas reu-
niões de trabalhos dos paí-
ses não -alinhados tiveram
lugar para além do Bureau
de Coordenação.

A primeira dessas reuni-
ões teve lugar no Kowèit,
um comité de técnicos de
em Maio e a ela assistiram
treze países, encarregados
de estudar a criação de um
fundo de solidariedade para
o Desenvolvimento Econó-
mico e Social dos países
Não-Alinhados. Dada a ex-
tensão dos trabalhos da re-
união, ela só foi totalmen-
te finalizada com uma ou-
tra levada a cabo já em

Janeiro de 1975 tendo sido
então redigido um <Pro.
jecto de Convenção>, com-

posto de vários capítulos
referentes a Recursos Fi-
nanceiroso Organização e
Gestão, lmunidade e privi-
légios entre outros capítu-
los.

Em Belgrado realizo,u-se
a segunda das já referidas
reuniões, à qual assistiram
representantes dos países
coordenadores do <progro-
mo de ocçõo económíco en-
tre os pdíses não-oli,nhados
e aqueles em vias de desen-
volvimento>>.

Várias recomendações e
declarações foram feitas ,na

reunião. De entre elas sa-
lientamos a <necessidode
urgente de se eliminarem
todos os vestígios do colo-
niolismo, rocismo e aÞor-
theid; oþosição <ìs pressões,
)nterferênciøs e interven-
ções das forças do imperia-
lismo, do neocolonialismo
e todas as formas de domi-
nação estrangeira; a adop-
ção de acordos bilaterais
visando aumentar a cooPe-
ração entre os países não
alinhados; a proposta de as
Naçóes Unidas reunirem
seus técnicos para o estudo
de um projecto que dentro
da perspectiva internacio-
nal previsse o comércio e a

produção, a cooperação fi-
nanceira e monetária, aco-
operação internacional para
o desenvolvimento econó-
mico, etc.

Em Fevereiro de 1975 tem
lugar em Dakar, Senegal,
uma Conferência dos paí-
ses em vias de desenvolvi-
mento sobre as matérias-
-primas onde estão repre-
sentados 70 delegados de
pa ís es subdesenvolvidos.

(Oontüw,ø ,ra pdg.. .;)
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Movllrrento
öos paises
nao'alinhados

ANUNCIOS

8AT'ATA

Nova delegaçao
do Banoo l{acional

O Bonco Nocionol da Guiné-Bissou
orrisc o público em gerol e em porticu-
lcrr o dos regiões de Bofotá, Gobú e

Oio, que começorá a funcionor c: suo
delegoçõo de Bcfcrtó, instolodo provi-
soriomentu ncr Av. Amílccrr Ccrbrcrl, no
próximo dtq 24 deste mês.

Edltal

T¡issemonório do Comisscriodo de Informcrção e
Turismo - Soi ùs terçcrs, quintos e sólccrdos.

Serviço Informaçõo dcrs Ägêncicrs; At?, .APS, TASS'
.ANOP e Prensc¡ Lcrtin<¡.

Redocçõo, Ädministraçáo e Oficinas. Avenidcr do Brosil.
Telefones: - Redcrcçõo 3713/3728. - Ädministrcrçõo e

Publicidode - 3726
Assincrturos - (Via A,éreo) Guiné-Bissou e Ccùo Verde

Um c¡no 400,00
Seis mese5 250,00

Outros Pqíses Ä.f¡iconos e Portugol.
Um qno 500,00

' Seis meses ... ... ;.. ... 300'00

Serviços de Distribuiçõo e Vendas do 'NÔ PINTCHA'

- C<¡ixc Postol, 154.

BISSAU _ GUINÊ.BISS.A'U 
.

IiCJE - "Modern<¡" - Ruo 12 de Setembro,
t:¡lcna 27A2,

Ll.f.\jIHÃ - 
cÇ3¡t¡¡¡lr 

- Ruo Vitorino Costq,
tel.:lcne 2453.

SERVIçOS MUNICIPAIJZADOS:

.Águos e Elect¡icidcrde 24ll (dcs 7 h' às 17 h')

Assistêncio à ¡ede eiéctrica} l4 - (dos t6 h' ùs 24 h')

Chegados e portidos de novios - 2922/5

NO PINTCHA

RADIC

(Continucçõo dc¡s ce¡t¡cis)

portantes figuram: toda a

negociação com Países in'
dustrializados deve englo-
bar a totalidade de maté-
rias-,primas; trabal'har Para a

formação de uma organiza-

ção de comércio internacio-
nal que tivesse como objec-
tivo o estabelecimento de

normas Para as trocas com
os países caPitalistas; aPoio
incondicional à decisão dos-
Países Produtores e ExPor-
tadores de Petróleos ( OP

EP) tomada em Janeiro de

1975 como forma de dar
aÞoio ao direito que os Paí-
,ås membros do Movimen-
to têm de recuPerar os seus

bens com a nacionalização
dos seus recursos naturais;
proposta a criação de um

iundo de reserva das maté-

rias-primas que Permitisse
o controlo sobre a comer-
cialização de'Produtos de

base e de fixar os seus Pre-

ços nos mercados interna-
cionais. promover. a c.riação

de empresas naclonals, re-

gionais- e inter-reg¡onais de

transPortes marítimos capa-
zes de fazer' concorrência
às frotas caPitalistas; aPoio
à luta do Povo Palestino e

retirada das troPas sionis-

tas dos territórios ocuPa-

dos e a condenação da ocu-
pação ilegal da Namíbia
pela África do Sul e aPoio

tbtal e comPleto com o
Povo do Zimbabwe.

E¡ Março de 75 tem l'u-

gar em Cuba a 3." Reunião

Ñlinisterial. do Bureau de

Coordenação dos Países não-

-alinhados. Nesta reunião
foi condenado o bloqueio
imperialista Para isolar a

Rev'olução Cubanao bem co-

mo f oi aPresentada u ma

proposta Para a.criação de

um centro de lntormaçao
sóbre as emPresas multina-
cionais.

Em Lima, capital do"Peru
têm lugar de Julho a Agos-
to três importantes reuni-
óes: a do Comité de Técni-
cos dos Países Não-Alinha-
'dos, a do Bureau de Coor-
denação e a dos Ministros
dos Negócios Estrangeiros.

O tema da reunião dos

Técnicos baseava-se sobre
os investimentos Privados
estrangeiros nos Países do
Môvimento. A questão da

interferência e controlo
económico feito Pelo caPi-
tal estrangeiro nos Países
subdesenvolvidos é estuda-
do e é enviado um docu-
mento à reunião dos Minis-
tros dos Negócios Estran-
geiros com o f im de ser
aprovado. A reunião do Bu-
reua de Coordenação estuda
os principais assuntos a se-

rem debatidos na Conferên-
cia Ministerial, os quais se-

rão debatidos em duas co-
missões a constituir a Polí-
tica e a económica.

A conferência dos Minis-
tros dos Negócios Estrangei-
ros tem lugar de 25 a 30

de Agosto e nela Partici-
pam Bl países membros, I
países, 6 movimentos de li-
bertação e 5 organizações
¡nternacionais como obser-

vadores e 9 países convida-
dos. Entre os Países na qua-

lidade de membros, f igu-

ram Moçambique, e Cabo
Verde pela primeira vez.

Esta Conferência entre as

suas decisões toma a de

condenar e chamar a aten-

ção da comunidade interna-
cional para o facto de os

Estados Unidos, França e ln-

olaterra utilizarem simulta-
iemaente o seu direito de

voto nas Nações Unidas
para apoiarem o regime ra-

cista da África do Sul, duas

vezes em .seis meses, de for-
ma a frustrar a vontade da

rnaioria dos membros da

ONU e expulsão da África
do Sul dessa organtzaçao.

Mais uma vez é reafir-
mado a decisão dos Países
não alinhados de elimina-
rem o colonialismo e o neo-

colonialismo, o aPartheid a

discriminação racial, a ocu-

pação estrangeira' bem co-

mo todas as suas conse-

quências económicas e so-

ciais como condição Para o
d esenvolvimento'

Treze resoluções são aPro-

vadas segudo os seguintes

temas: Somália francesa,
Peru, Oceano indico, actos
de guerra e outras agressóes

feitas por potências colo-
nialistas e rac¡stasr coorde-
nação das actividades dos

países não-alinhados, cooPe-
ração na matéria de dif u-

são das informações e meios
de comunicação de massast

África do Sul, Médio Ori-
ente e territórios Árabes
ocupados, Palestina, criação
de um fundo de solidarie-
dadeo criação de um Con-
selho de Associação dos

Países em vias de desenvol-
vimento Produtores-exPor-
tadores de matérias-Primas,
criação de um fundo esPe-

cial para o financiamento
das reservas reguladoras das

matérias-primas e dos Pro-
dutos de baso exPortados
pelos países em vias de de-

senvolvimento, criação de

um fundo de solidariedade
para a reconstrução do
rCamboja, Laos e Vietname.
É nesta Conferência que se

decide que a 5.u Conferên-
cia Cimeira seja realizada
no Sri Lanka de 16 a 19 de

Agosto de 1976, depois de

o Comité Preparatório se

ter reunido de 9 a ll e da
Reunião dos Ministros se

reunir de I I a 14 de Agos-
to. Fica ainda decidido que
a 6.u Conferência Cimeira
se realize na capita'l de
Cuba, Havana.

(Continu,u no próximo n.')

Poulo Correia, presiden-
te do Comité de Estado de

Bissau, faz sa'ber, de con-
formidade com o disposto
no artigo 35.', do n.o I do
Regulamento do lmposto
de Reconstrução Nacional,
aprovado pelo decreto
n.' 43175, de 2l de Julho
de 1975, que no passado

dia 16 do corrente mêso ti-
veram início as operações
de recenseamento popula-
cional em toda a área da

Região de Bissau, convi-
dando-se os contribuintes
sujeitos aos impostos de re-
construção nacional a aPre-

Sentarem-se aos agentes re-
censeadores, que se deslo-
carão aos respectìvos bair-
ros ou prcvoacóes, nas da-

tas que estes oPortunamen-
te indicarem.

Nos termos do artigo
32." do citado regulamentot

Tnadutor
.4. Emboixado da Repúblicc

Á,robe do Líbic' nc Guiné-

-Bissau, preciso de um tradu-
tor de froncês. De prelerêncio
que o condidato ienhcr um
pouco de conhecimento dc
língua inglesa. Os interesscr.

dos devem contc¡ct<¡r com Ali
Mootoug, no Hotel 24 de Se-

iembro, dqs t horcrs ùs i2 h'

Contablllsta
.Aceitcrrn-se condidoturos Po-

ro ocuÞor o lugcn: de qOnto-

bilirsto no Ho|el 24 de Se-

tembro. Respostcr com curri-
culum vitoe à Comissóo de

Turismo, sendo condições es-

senciois, o experiênclct pro.
fissionol.

AgradeGC¡sG
Sobrinhos e famílias na

imposibilidade de o faze-

rem pessoalmente, vêm por

este meio manifestar o seu

profundo reconhecimento a

todos que nessa hora de

tristeza os acompanharam

na sua imensa dôr pela

os contribuintes que não

forem recenseados Por mo-
tivos que lhes sejam imPu-
táveis, serão considerados
rernissos e pagarão o do-

bro da taxa normal. Os ac-

tos de desobediência e qual-
quer falsas declaraçóe's
prestadas aos agentes re-

censeadores, pelos indiví-
duos su jeitos ao ref erido
imposto determinarão, uma
vez provadas, acção crimi-
nal competente.

Os agentes recenseado-
res prestarão aos recensea'
dos todos os esclarecimen-
tos necessários. E para que

chegue ao conhecimento de

todos, fez-se este e outros
de igual teor, que foram
afixados nos lugares Públi-
cos do costumer sendo um
exemplar publicado no. 8o-
letim Oficiol e no jornal
(No PINTCHA).

morte de Ana Maria Tava-
res, mais conhecida por
Nho Nobo.

Agradec€¡sc
Àno Siló de Carvolho e fi-

lhos, crgrcrdecem c¡ todos qs

pessoos que os ocpmpørhcf-
rom ncf dor sofrido com o de-
senlcrce do esposo e poi, Gre-
gório de C,crvolho, bem como
q todos que lhes envicnom
menscrgens de condolênciqs.

Perdeurse
Um<¡ ccrrteircr contendo bi-

lhete de identidade, corto de
con$ução, liv¡ete de ccr¡o e

co¡tõo de sindicoto perten-
cente c¡ Fcrustc¡ Mendes Se-
queiro. .A,grodece-se cr quem
os encontcr, o fcrvor de comu-
nicor pelos telefones 3425 ou
3031.

Convoeatorla
O camcrcrdc Adriano Inda-

fó, responsóvei pelc Educo-
çõo no sector de Nhocra, pe-
de o compcrêncio urgente ncr
sede deste secto¡, de todos os
professores coloccrdos em
Nhoc¡q Þcrcr umq reuniåo que
teró lugor ncr sextq-feirc¡ dic
20 de Ägosto pelos th.

TELEFCNES

Hospitol usimõo Mendes' - 2888/2867
Bombeiros - 2222

POLICIA: l.' Esqucrdra - 3333 -. 2'n Esqucrdlcr - 3444

CORREIOS: - Informcrçóes 2600 - Rodiodifusóo No-
.;^^^1 ?t?ît - Aerop'orto 30Ol/4 - TAP 3991/3 -
ì;äd ã004 - Aeroilot 3002 - Air Arselie 3775/7

REGIAO IDE BISSAI' FARMACIAS
Reeenseamento
da lropulaçao

Quintcr-Feirc - Primeiro perfodo de emissõo

h. 55 min. - Aberluro

Bh

- Conçóes do nossa terro
l0 min. - Progromq Bolonto

- NotÍciório/Português e Crioulo

- Äctuolidcdes Sonorcrs (repetiçõo)

- Encer¡cmento-

h.
h.
h.

Ê

6

6

7

ll h.
12 h.
t2 h.
13 h.
t3 h.
t3 h.

t3 h.
15 h.

55 min.

20 miq.

15 min.
30 min.

45 ¡nin

- Segundo Perfodo de emissão

- Abertu¡cr

- Ccrnções em Biqfodc¡

- Selecçóo musicc¡l

- Músiccr c¡ioula

- Noticiório/Português e Crioulo

- Amllcor Cabrol - O Homem e q suo
Obro (crioulo)

- Prevençóo. Rodovió¡io/Português

- Encer¡<¡mento.

- Tercei¡o Perlodo de emissõo

16 h. 55 min. - Äbe¡iurcr
17 h. - Noticiário,/Po¡tugn¡ês Crioulo e Lfnguos
lB h. 45 mi¡¡. - .Agendcr do dic¡
I9 h. - Dus Corpo um Corçon
20h. -Noticiório/Po¡tuguês 

eCrioulo
20 h. 30 min. - P¡otesto
2l h. - Cctc¡vento
23 tr. - Ternpos Novos
24 h. - Encerromento.

CINEMA
HOJE - À s tB h. 30 min. - <fusta Vingørçc." -recrlizcçõo de Sc¡lvcrtore Rosso com Ãntony Steffen'

Giulic¡ Rubini, Educndo Fcryordo e Ãdrisno Ãmbesi -m/10 csps.

Às 20 h. 45 min. - "A belc Hele¡1tr" - recrlizoção
de Ewzo G. Castelloi com Roscrnnq Sehicdfin, Phi-
lippe Leroy, Mite Forrest, fic¡n Ccnl, Giannini e
Vittorio de Sica - m/18 crnos.

ÃMÃNHÃ - Às 20 h. 45 n¡in. - "Ä belc Eelenc' -recrlizoçôo de Ewzo G. Cc¡stellc¡r,i cpm Roscr¡n<¡ Schia-
ffin' Philippe Leroy, MiLe Forrest, Jiør Ccrrl, Gianninl
e Vittorio de Sico - m,/18 cnos.

Pôginc 6 "Nô PINTCHA" Qul¡Jc-Folrar l0 dc tgcûto do llll



AAFRICAEOI\4UNDO
LIBANO
Combates
IDrOSSeglrern
em todos
as $entes

BEIRUTE (AFP) - En-

ouanto o chefe de fila da
jir"ita reacionária libanesao

líder das Falanges, Pierre

Gemayel fala numa <esPé-

cie de auto-determinaçãol
nas regiões, como solução

para a guerra que destrói

o Líbano e que evitaria a

divisão que (recusam os

cristãos e muçulmanosD, a

rádio progressista libanesa

anunciou que a fronteira

libano-síria foi fechada na

sexta-feira Passada Pelo go-

verno sírio.

Apesar de Preconizar a

criação <de um exército Po-

'pular de libertação> das

próximas batalhas (na mon-

tanha, em TriPoli e em Bei-

rute>, Kamal Joumblatt re-

feri,u-se à 'a'Patia manifesta-

da ,por uma 'larga maioria

da população libanesa a res-

peito dos acontecimentos

de que o país é teatro.

Numa declaração radio-

difundida Vá ri as vezest

Joumblatt sublinhou que

<até ao momentor o Povo
libanês, na maior parte das

regiões, não tomou a sério

o conflito em cu'rso¡r. <Lar-

gas fracções de jovens e

adultos, para não,dizer a

maioria esmagadoia, vivem
à margem desta luta nacio-
nal' e social da qual depen-
de o seu futuro>.

JOHANESBURGO (A.
F.P.) - loda.s as esco-
las se encontram vazias
nas ,cidades negras da
Ãfrica do Sul. onide vá-
riros rincidentes conti-
nuam a registar-se. Os
directores das escolas
de Soweûo, a imensa ci-
dade satélite africana
de Johanesbwgo, que
pos.sui mais de I milhão
'de habitantes, imputa-
ram a nesponsabilidade
da fraca frequência es-
colar para à polícia. Os
'alunoso afirmarn num
comur¡icado, receiam re-
gressfrr a .escola, ocÍn
medo de serrem rno Ttros
pela polícia, depois cle
uma intervenção de polí_
cias armados na sernana
pa.ssada demtro de uma
escol,a.

Os chefes dos estabe-
Ieoirnentos pediram pa-
ra se encontrar icom t
Conselh,e Repres"ntativo
dos Estudantes de Sowe-
to (SSRC), organizado-
res das primeiras mani_
festações da sefnana
passada. Um responsá-
vel da SSRC pediu aos
alunos para regressarem
a escola para prepararem
os seus exarnes, vist'ci,
9ue as autoridades sê
recusaramaadiarada-
ta.

A ausência de aulas
contirn¡a a fazet reinar

uma certa tensão nas ci-
dades nêgras da flfrica
do Sul, onde em dois me-
ses, as ma;nifestações e
oonfrontos com a polícia
causaram rnais de 200
montos e cerca de 2 rnil
feridos.

{ polícia utilizou gra-
nadas lacrimogén€âs n€r
terça-feira passada de
manhã, pa,ra dispersar
500 alunos de urna esco-
la seeundária em Kwa-
zakaLe, perto de port
Elizabeth, que realiza_
vam um 'comício no ter_
reno de rugbi da escola.
Perto de Port E,isabeth
também, a pclícia disper_
sou uma manifestação
de estudantes mestiços
de um,a escola nondal,
que queriam .xpri¡ruir a
sua <<simrpatia para com
as famílias eue perde_
raxn parentes durante as
crueis fuzitadas no país>>.

Em Mamoledi, um sú-
burbio de Pretória, gru-
pos de jovens atacaram
de manhã aurto,ca,rros,
provocando uma pãra_
gem d.os serviços de au-
tocarros. Uma esrcola
primária foi, por outro
lado incendiada e cies-
truída em Temba, não
longe de Pretória. A pc-
lícia continua a p,renãer
os dirigentes negros no
país. Um antigo presi-
dente da SASO (associa_

Afrlca do Sul r 2OO mortos e Z mll ferldos em dols rneses

Greve geral nas
eonfroñtos eorrr
e pr¡soes em todo

\

D{amibta -Nova rarsa pot¡tiea
do governo raeista da ßSA

LUANDA (TASS) - As autoridades da RSA
projectam mont¿r uma nova farsa política cuje
objectivo de enganar a opinião mundial e de
fingq uma actividad,e com o fim de entregar
o pcder aos representantes deste territór'io-.

Sabe-se gue o Conselho de Segurança da
ONU exigiu que a RSA liquidasse a[é ao dia Bt
deste, mrês o negirne d,e oc'upaç,ão e outorgasse
a independência à Namíbia. Actualmente os
racistas aprestam-ss a proclamar a criação de
um goverrì,c ((Com mrll'tiplaS raças>> que tra_
duziria os interesses de todas as cam,adas da
população. O papel de dirigente de,ste governo
devia pertencer ao actual governa.d.or ãut-atri-
cano na Namíbia, líder adjurnto do pa.rtido Na-
ci,cnalista da RSA. Os dinigentes da Ãfrica do
SuI fazem ciuricamentc paslar por um campeãs
da liberdade este nalcista inveterado qùe e
responsável da morte de'oentenas de patriotas
na,míbios.

Os olrcfes das trribos locais desernpenharão
, o parpel ingrato de servidores dos racistas,
entrg eles trm certo K. Kapuuo, será o <presil
dente¡ do pais des,provido de ,todo o poder
execütivo. O futuro <eistado>> artificiaf será
composto de uma <<zona b,rancar>e d,cs bantu_
tus,tões afnieanos ern fase de implalrtação se_

lerçcr.feirc, l7 de À,goeto de l9?B
"Nô PINTCH.ET

eseolas,
a polieia

Israel
btoquela.
IDOTtOS
Llba¡¡eses
. T!_L-.A,VIV .(ADN) - A 1"-levisõo isiaelitc¡ confirmou, ncr
segundc_feirc ¡rossadcr que
o .Estqdo aþessor de Isrqel
se ingeria ,qbãrtcnnente, colo-
cando-se ao lqdo dcrs lorçcs
dq direlto, n.l guetro civil
hbqnescr. Durc¡nte q eoissõo
reco¡heceu_se clcnomente qus
ncrvios de gtuerrq is¡oeliiqs
pcrtrulhcrvcml <r coatcr st¡l do
Lfbano_e broquecrom os por_
toc de Ti¡o e de Sqrdc conìro-
lcrdos pelcrs fo¡ças nqcioncris-
democráticqs.

Confirmou por outro lcdo
que..os r¡crvios de guerrcr is-
rqelrtqs pqsscIram rlegalmen_
te reviista c nUme¡osos nc¡ViOS
gue quisercrm escqlcr nesses
dois.portos.

Cornunidade
Britànica
pede enæada
na oNu
^ NAçÕES-UNIDÀ,S (ATP) _
O. sec¡etcricdo gercrl dq Cámu_
nrdade. britânica (Common_
weqlth) pediu ¡ecentemente
o estcrtuto de obse¡vodor nc¡Assembleiç¡ Gerol dc ONU.
Umq _ccntcr pedindo 

" i""d_
çao destq questõo n<¡ ordem
* dl" 4c¡ próximcr Assembleia
Geral,^foi 

_en-viadc¡ c¡o Secre-tó¡io Geral da ONU pelo re_preserftcnte da pcçuc_Novc_
\'ilnê, em nome dos 36 Es_rados membros dq Comunil
dode.

Um tql 
_ 
e.stcrtuto de obger-

ys-dot. ,ó foi confe¡ido c CEÈ(Me¡cado Comum Europed,
1-!is" rls Estcrdos la,roÉe, ä
OUÄ,, cr OLP. Ete permire cosportc-.vôzes destos orgcnizc_
çoes drngrremJse cros orgcnis-
mos da Assembleia qucmto um
dssunto que que lheg diz res_perto estiver em discussäo e
cte cooperqr_mais esteit.qneit-
te com c¡s Nc¡çõeg Unidc¡s.

Relatorlo
da Pollsarlo
- +R9EL (Arp) - À F¡enteyotlsû¡io noticiou vdrias des_rrutç.oes opercrdos pelos seugcomþateltes nc¡ mina. de fog_1S9. a" Bou Crqa, no Sahq¡;
\,rctcfentcrl, num comuniccdo
Puþhcado nc terçc_feira pcfs_
scdcr em .A.rgel.

O comunicqdo crfirmou que
os combqtentqs dc¡ F. potisó_
rio oinutilizqrqm, complet<r:
menre o combio de Bou Crcc
numc¡ distônccr de quc¡tro qui_.
lómeûos, em 12 de .A.gosto
possc¡doo, depois de ter niotql-
mente neutrqlizado o extrqc-
çõo de fosfqtos destruindo <rB
linhcs eléctricqs que alimen¡
mentom os instcrlações minei-rcs de Bou Çrqç¡,.

oÄs riguezc¡s contidqs no.solo subsolo pertencem cp
nosso povo gue luta pelc sUcr
rndependêncicr e só serõo er-
plorad.os por elsr.

Prirnefro
Ministro
angolano

LIIÄND.A. (ÃFP) - Todos
os desempregcdos deverõo,
deixcu .A,ngolcr até 3t de Agos-
to, onunciou em Luandc¡ o
Primei¡o-Ministro angolano I^o. \

po de Ncrscimento,
O Primei¡o-Ministro crnEo_

lcno pediu ûor ouro lodo c
todcrs os empresc¡s privcrdcs '
e pribliccs que fomecessem
<rs crutoridades umc¡ lista doà
seus empregcdos .de nccionc-
lidqde estrcmgeirc e indiccs
c dcrtcr dcr sua crdmissôo. por
ouro lado, todos o,estrcrrgej.
ros que vivem em .A.ngolc de_
vem-se fqzer ¡ecencicr tunto
das cruroridades do seu'locc¡l
de residênci<¡ oté 30 de Setem_
bro próximo.

o
çáo dos estudantes ne-
gros da Ãfrica do Sul),
Steve Biko, e um jorna-
lista negr,6 do jornal de
East London <<Daily Des-
patch>>, Tenjiwe Ntintso,
foram presos rna terça-
-feira passada.

Cerca de 60 dirigentes
africanos pelo menos estão
presos desde a sexta-feira
passada. O chefe da polícia,
general Gert Prinsloo, re-
cuso'u-se a confirmar o to-
tal de presos limitando-se
a declarar que as prisões
estavam relacionadas com
as recentes manifestações.

Registaram-se ainda inci-
dentes entre a polícia e es-
tudantes na costa oriental
da Áfricana do Sul. Cerca de
500 estudantes negros fo-
ram dispersados pela polícia
com granadas lacrimogé-
neas, enguanto Protestavam
contra a prisão de um ho-
mem que conseg,ulu escaPar-
-se do carro da polícia on-
de era transportado.

cooPERAçÃO MtL|TAR
ISRAEL _ RSA

O <Philadelphia Trih,un>,
jornal dos negros, condenou
o acordo estabelecido entre
os dirigentes de Tel-Aviv
e o regime racista de Pretó-
ria. O jornal escreveu que
lsrael eaRSAiniciaram
uma cooperação estreita no
domínio militar, o que é

confirmado pelo .acordo as-
sinado entre os dois países
sobre a venda de Tel-Aviv
de canhões .sul-africanos
com grande raio de acção
dotados de mísseis (terra-
-terra).

Facto signif icativo: lsrael
que se bate sempre sobre as
resoluções da ONU que
identif icam o sionismo a
umâ forma de racismo, alar-
ga a sua cooperação militar
com o regime dos mais in-
veterados racistas, escreye
o jornal.

O ttlDlaraltt
GarnIDeao
do Senegal

DAkAR (AFP) - C
<<Diaraf>> de DaKa,r ga.
nhou pela segunda vez
consecutiva o carnpeona
to ,naeional rd,s futebo.
do Senegal que agrupou
eEte anrC dez 'eqUipaS.O <Di.araf>> eus termi-
nou Llm campeornato, cu_jo desfechor foi indeciso
até a.o últtirnrc desafio,
com um ponùo de Avanço
sobre ro seu rnals direc-
to perseguiLdor, a equipa
da <<Policerr, representa-
rá o Senegal na Êróxima
edição da Taça Af;ricana
fos Çlune¡ _Campeões1A equipa ds DaKar que
se qualificou parra jogar
actual edição des,ta taça,
oo 'quartos da firnal da
rCtCve cþfnrnf"lar rhreve-
mente o <<Hafúa> de Co_

ONU
ConSerênela
dos lDfueitos
do Mar

gundo o moid.eùo sul-africano. procedendo as_
sirn, a rninoria branca dispcrá de g0 pol. cento
da terra mais fértil e nicá ,e,m mineräis.

As <rdecisõesu> adoptadas antecipadamente
na dita conferência cbnstritucional ïo o" 

""_cista,s reatrizam actualmente €rn ùindhoek,
centr.o adrmi,niBtra.tivo do tex,ritório, devern re-
preseurtar. ¿ bass jrurídica desta op,ec,ação. Estarap? 'cintca provocou a indignação tanto da
opinião africana corno d.a opäiað mund:ial. A
iyry: gue $ri,Se r l-yt" do þovo narníbio peta
uberdade e dnddpendêrncia d,enunciou diversas
vezesc aS manObras d,C regime de VorSter des_
tiqadas a manter o sitrt-ema racista na Na-
rníbia.

Um porta-voz da Swapo, Daniel Tjonga-
reno, exprimiu na sexta_fèira passada o seu
oepticisrno: <<Estou mui;to pessìmista- quanto
às- probalirdaides de ver quaiquer coisa ïati¿",
s,air da dita c,cnferênoiâ constitucionab. A
Swapo não parùicipa nestas discussões.

A mesma atitude. foi adoptada pelo bispo
anglica,no da Na,míbia, qu" vìve 

"* "*ilio 
drnLondres, Colin Winter, que considerou, ,rrrn"

carta -aberta 
_ 
publicada nã sexta_feira pa,ssada

em,Windhogkl que o gcverrno famtochä repre-
senta <um futurs es,téril e s,angrento>i.

NOV,A_YORK (T ¡, S S)
Durqnte cr quintcr sessõo do
conferência da ONU sobre o
Di¡eito do Mcr, os pcrnipcrrteg
prosseguircurr cr discussôo do
projecio de convençõo no que
respeitcr oos direitos nq zdncr
económiccr dos pofses intrc_
contlnenÍtois e de crlguns'pcflses em viqs de desenvol_
vimeno que se encontÌcü[
I u.* o situcrç&o geogrófica
destcrvotcrvel.

_ 
Por_ outrg lado, os delegcr_

dos discutircrm do limite ;x
terior do plcnclto continen
tol pora olém de 200 mihaJ
noúticqs, dos métodos de es_
tudos cientlficos e dc¡ p.el
vençôo da poluiçõo rr,c¡ri-
tfma.

Ä sessdo dgrupou 05 teprê_
ser¡cmtes de cerc6 de lS0 pcd_
sis, assim como observcdä¡ei
9ot principois orgcrnizoções
lnternqcioncis. Os pcrrticipcrn_
tes nc¡ sessõo concentrcfrcrm cr
sucr crtençôo sob¡e cr elcrborcr
çco de umct convençäo quõ
tornece¡á umc¡ bcse jurfdiccr
rlnriccr pcrc c¡s cctividoães dos

estqdos no oceqno mundicl. -

Pôchc



O MUNDC

PORTUGAL
Apenas nove
!espolrsavels
da PIIDE r IDGS
na prlsao

LISBOA (Ar''P) - o
capitão S'ousa e Castro'
l*Unordo Conselho da
Revolução, revelou na

terça-feira Passada que

apenais nove dos Princi-
pais resPonsáveis da Pi-

dsDGS, se snoont'¡am
ainda detidos, n'a Prisão
de Caxia"-

Apois o 25 d,s Abril
chega.nam a estar detidos
cerca'de 1.500 elementos
da antiga Polícia Política.

O capitás Sousa e Cas-
tro, que falava a entra-
da da reunião do Conse
lho da Revolução, acres-
cento,u que estesn elemen-
tæ, entre ,os quais rnajor
Silva Pa;is, antigo direc-
tor da Pide, não serão
postos em liberdade Pro-
visória e sontinuariarn
na prisão até ao seu jul-
gr:mento.

O porta-voz do,CR con-
firrnou por outro lado
que o ex-gerneral SPínola
gs enosntra actualmente
enl libendade sern condi-
ções. EI'e sublinhou toda-
via que o antigo presiden-
'te português seria cha-
mado a res,ponder por
sua eventual i'mplicação
na tentativa de goþe de
Estado contra-revolucio-
ná,rio de Il de Março de
1975.

(Co¡tlourclc k l.' ì&,,')

Houve todavia pontos de

desacordo como Por exem-
'plo, o problema do Sahara
Ocidental. No comité Polí-
tico, assim como no Plená-
rio da conferência cimeira,
nos discursos dos chefes de

delegações de alguns Países,
formulararn-se censuras ou
violentas reprovações Por
causa da divisão do territó-
rio do Sahara Ocidental en-

tre o Marrocos e a Ma'uri-
tânia e sugeriram-se solu-

çöes diferentes na qua'lif i-

c,ação deste Estado na Pro-
cura de u ma saída ( auto-
determinação). Os actores
directos neste debate (o
Marrocos e a Mauritânea)
op'useram-se enérgicamente,
enquanto q'ue os outros Pro-
póem retirar o tema da

conferência e de resolvê-lo
ao nível regional, ou sub-
-regional. Entre os temas
(quentes) está o do estatu-
to de Timor, território no
oceano pacífico que foi re-
centemente anexado pela
lndonésia.

Pelos esforços directos de
alguns países deve-se cens'u-
rar muito severamente este
acto.

Discutiu-se também as

questões da zona de ,paz no

oceano índico e de região
do sudeste da Ásia. Em se-

guida as questões das rela-

ções entre os países não-ali-
nhados e a ONU (a Líbia
e ainda alguns países pedi-
ram ,uma acção para a abo-
lição do direito de voto que
têm os membros permanen-
tes do Conselho de Segu-

rança, enquanto se ouviram
nas exposições dos outros
países no comité político,
advertências de que isso

conduz a situações inúteis
e prejudiciaiso conflitos e

que estes desviam a aten-

ção dos países em vias de

desenvolvimento das neces-

sidades mais urgentes).
C represéntante do Con-

gresso Nacional Af ricano
(ANC), pediu que seja de-

cretado um embargo Petro-
leiro contra a França como
medida de represália contra
a venda de reatores nuclea-
res ao governo de Pretória,
soube-se de boa fonte. Foi

muito tarde, na comissão
política, que o rePresèntan-
te da ANC fez esta ProPos-
ta que, segundo os obser-
vadores ,não tem nen'hu ma

possibilidade de ser apro-
vada.

T.erça-feira passada, se-

gundo dia da cimeira dos
países não-alinhados em Co-

lombo, os temas essencrais
desenvolvidos pelos orado-
res articu laram-se Particu-
larmente à volta dos seguin-
tes pontos: indePendência
dos não-alinhados em rela-

ção aos blocoso interdePen-
dência e solidariedade do
movimento, ajuda 'aos mo-
v¡mentos revolucionários.
Mas a clivagem cruza-se
mais ainda entre Países Pro-
gressistas que seguem uma
linha dura a respeito do im-
perialismo e os países não-
-progressistas sobfetudo
preocupados. com o desen-

volvimento económicoo o
desarmamento e a Paz'

Primeiro orador do diat
o marechal Tito, 84 anos,

patriarca e co-fundador do
não alinhamento, que se

preocupa muito com a Pos-
sível dissolução dô um mo-
vimento muito heteróclito,
avisou os países não-alinha-
dos contra a exPloração
poi <algu mas forças> dos

seus diferendos que <devem
resolver entre elesl. <De-
vemos, resolver os nossos

problemas bilaterais num
outro lugar e noutro mo-
mentoD,

O velho líder elevo'.¡-se
contra a ideia <de que se

possa qualificar um País de

mais ou menos alinhados

f unção do sistema políti-
co>. <É de uma maneira so-

berana, que cada país pro-
cura as melhores soluçóes
a dar aos seus problemas>.
O marechal Tito lançou a

ideia de uma sessão extra-
ordinária das Nações Unidas
que seria consagrada.ao de-

sarmamento e aPolou os

esforços desenvolvidos na

cimeira de Colombo Para
de transformar o oceano Ín-
dico numa <zona de pazn.

Ontem, terceira sessão da

quinta conferência dos não-
-alinhados em Colombo, o
maior encontro internacio-
nal a que a Ásia assistiu até
ho je, desenrolou-se como
as duas precedentes' numa
atmosfera de grande espec-

tativa política.

Claro que a conf erência
ainda não terminou e os

documentos finais decisi-
vos, as declaraçöes políticas
e económicas assim como o
programa de acçóes econó-
micas, ainda não foram
a presentados.

Bons fllmes
no glnasio
úo Llceu
l{aclonal

A Juventude Africana
Amílcar Cabral está a pro-
ceder à projecção de uma
série de filmes e documen-
tários importantes, para a

arrecadação de fundos 'pa-

ra as comemoraçóes do XX
Aniversário do PAIGC. Ho-
je, às 2l h, no ginásio do
Liceu Nacional, será apre-
sentado o filme soviético
<<Lénine em Outubro> e <O
Primeiro l.y'.ostro>>, este úl-
timo, sujeito a eventual
su bstitu i ção.

Dias 20 e 21, no mesmo
horário e local, JAAC pro-
jectará uma selecção dos
melhores filmes apresenta-
dos nessa série, escolhidos
entre os de quinta-feira e

os dos dias anteriores. Um
deles jâ está previamente
seleccionado: <<O Couroça-
do Potønkin>. Nos dias 23,
25 e 27 a JAAC pretende
fazer sessões diárias às l8h
no salão da UDIB. Depen-
de apenas de uma resposta
f'avorável dos directores do
cinema. Seriam filmes de 30
milímetros, longa ,metra-

gem: <<Alexandre Nevsky>
e outros que ainda não fo-
ram seleccionados. No Li-
ceu os bilhetes custam ape-
nas 5 pesos. Nas sessões na
UDIB o preço será alterado
para mais.

U LTIMAS
i\i OTIC IAS
FortorRfco
desmascara
CIA

NOVA YORK (TSS) -O Partido Socialista porto-
rique'nho publicou no sába-
do passado uma declaração
desmascarando os métodos
da actividade da Cia em
Porto-Rico. A agência dos
Estados Unidos foi levada
a reconhecer oficialmente
que se entregava a vigilân-
cias ilegais, as escutas tele-
fónicas dos políticos pro-
gressistas, entre os quais

Juan Mari Bras, Secretário
Geral do Partido Socialista
portoriquen ho.

Moçarnbtque
refuglados
regressam

DAR-ESSALAM (AFP) -A segunda fase da Partida
de l5 mil moçambicanos do
sul da Tanzânia começou
na segunda-feira, segundo
informa o rePresentante em

Dar-Es-Salam do Alto Co-
missariado da O'NU Para os

Ref ugiados ( HCR), Che-
feke.

Os moçambicanos rela-
cionados com este movi-
mento viviam nas cinco al-
deias das regiões de Lindi
e de Ruvama. O programat
que deve terminar em Se-

tembro, foi empreendido
pelo governo tanzaniano em

cooperação com a HCR e o
serviço cristão tanganiq'uês
dos refugiados. O HCR pa-
gará todas as despesas do
transporter de que o servi-

ço cristão organizarâ as

modalidades.

+t Luna -24"
MOSCOVO (TASS) - A

estação automática soviéti-
ca <Luna-24) aterrou cal-
mamente ontem de manhã
na s'uperfície da lua, no su-
deste do mar das Crises
no ponto das seguintes
coordenadas selenográf icas:
12 graus 45 minutos de la-
titude norte e 62 graus 12

minutos de latitude este. A
estação foi colocada em ór-
bita circular selenocêntrica
em 14 de Agosto.

Estados
na Nlgerla

LAGOS(TASS)-Oso-
verno nigeriano não está
disposto a modificar o sis-
tema federal existente nem
a formar novos estados. É

o que figura na mensagem
do chefe de Estado o gene-
ral de divisão Oleseagum
Obasanjo, enviada a popu-
lação do estado de Cross
River. Esta mensagem é
uma resPosta aos numerosos
pedidos enviados pelos re-
presentantes das pequenas
minorias étnicas que pediam
a construção de novas en-
tidades territoriais adminis-
trativas que devem ser
transformadas .em Estados.
Estes pedidos são motivados
pela apreensão das tribos
mais importantes.

COLOMBO-CIMEIRA IDOS PAISES NAO-ALINHAIDOS

Dlareehal Tito;

"Transfortnar o Indlco
zona de paú"

O movimento de libertaçao ganha
maiores d¡mensoes na Rodésía
' TASS - 

(O governo co-
lonial na Rodésia está pró-
ximo do fim. Nada é capaz
de Salvar os racistas, nem
as expedições punitivas de
mercenários, ,nem as mano-
bras diplomáticas dos seus

. protectores ocidentais>, es-

creveu na semana passada
o jornal <Pravda>.

<rO movimento de liber-
' tação ganha cada dia maio-

'res dimensões na Rodésiao
a situação da camarilha de
Smith é desesperada. Tam-
bém os políticos ocidentais
começam a encarar a possi-
bilidade de substituir este
racista e inventar um Perso-
nagem mais respeitável.
Tentam isso, não para li-
bertar o país do poder de
um ,punhado de racistas
mas para impedi'r que uma
explosão se dê, para sal-
vaguardar as posições dos
monopólios imperialistas e

opôr-se à subida ao poder
das forças democráticas na-
cionaís do Zimb'abwé>.

(A camarilha de Smith
empenha-se 'a f und,o ,para

permanecer no poder, escre-

veu o jornal. Ela aumentará
em 40 por cento os crédi-
tos orçamentais destinados
ao exérCito e às forças da
segurança, e em 23 por
cento os da manutenção da
polícia. O recrutamento
para o exército prossegue
na Rodésia. Pensa-se que
80 por cento dos recru-
tas das unidades punitivas
da camarilha de Smith
são mercenários estrange¡-
ros, que foram contratados
de uma forma intensa nos
EUA, na RFA, a RSA e na
Austrália.

O governo do Botswana
acusou o exército rodesia-
no de ter penetrado três
yezes na semana passada no
seu território e de ter in-
terrogado e maltratado a

popu lação.

N,um comunicado publi-
cado na quinta-feira passa-
da em Galberöes pelo gabi-
nete do Presidente da Re-
pública, o Botswana descre-
veu estes factos como (actos
de prnovocação que não ,po-

derão ser toleradosl. Os

soldados rodes'ianos, preci-
sou o comunicadoo introdu-
ziram-se <ilegalmente> de

helicóptero no norte de

.Botswana, na região de

Maintengweo a 800 quiló-
metros ao norte de Ga'lbe-
rões e interrogaram os cam-
poneses ameaçando-lhes a

propósito da eventual P're-
sença de guerrilheiros nos

arredores.

aNão há combatentes da

liberdade no Botswana, eles
estão na Rodésia on'de os
rodesi'anos deviam procu-
rar-lhes antes).

O Botswana é ,um vizt-
nho importante para a Ro-
désia, porque .uma das duas
vias de caminho de ferro
que ligam a Rodésia a Afri-
ca do Sul. atravessam este
país. Todavia, o Presidente
do Botswana, sir Seretse
Khama, decl¡rou diversas
vezes que não tinha 'a inten-
ção de impedir a passagem
das mercadorias rodesianas.

O Secretário Geral da
ONU, Kurt Waldheim con-

denou na quinta-feira Pas-
sada o ataq'ue rodesiano a

Moçambique e declarou-se
muito preocupado com a

violência contínua na Áfri-
ca do Sul devido à política

do a,partheid.

A respeito do ataque das

forças 'rodesianas contra
Moçambique, o porta-voz
da ONU lzu em nome de
Waldheim a seguinte d'ecla-
ração: <o Secretário Geral
da ONU condena a viola-
ção pela força, flagrante e

reconhecida por seus auto-
res, da soberania territorial
de um Estado membro e

deplora as perdas de vidas
humanas que ela provocou).

Sobre a situação na Áfri-
ca do Sul, Waldheim <está
profundamente preocupado
com a violência contínua e

as perdas de vidas huma-
nas. Estes aconteclmentos
trágicos demonstram mais
uma vez que o tempo é
curto e é cada vez mais ur-
gente necessário pôr termo
à política do aparthei'd e

da discriminação racial>.

Púsina g "NO PINlëHA" Qviqtc.Feircr, 19 de .Agosto de 1976


